OVERRUN NO III 

O único modo como podem obter uma reacção em “overrun no III” é acidentalmente auditarem o Inc. I e, mais tarde, “auditarem-no de novo” no mesmo thetan, ou fazerem uma asneira semelhante.

Exemplo: Limpa-se o Inc.I com várias passagens num body thetan. Este body thetan, por alguma razão ( principalmente por o Inc. II não ter sido então percorrido), não se vai embora. Não reparando nisto, encontra-se o mesmo thetan e procura-se uma vez mais percorrer o Incidente I. Obtém-se então, em resposta à pergunta “overrun no III?” montes de leituras e de outros fenómenos de overrun.

O remédio é encontrar quem foi overrun e limpar essa carga por meio dessa acção.

Percorre-se então o Incidente II nesse thetan ou de alguma outra forma, retirando a carga do “overrun”, deixando o thetan partir.

Só porque o metro reage em “overrun no III” não é razão para atestar. Descobre QUEM foi overrun. É quase sempre um body thetan.
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